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Proposta 32 
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa 
sobre o tema O preconceito linguístico e seus efeitos em discussão no Brasil, apresentando 
proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 
forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
Texto 1 
 
 O preconceito lingüístico está ligado, em boa medida, à confusão que foi criada, no curso da 
história, entre língua e gramática normativa. Nossa tarefa mais urgente é desfazer essa confusão. 
Uma receita de bolo não é um bolo, o molde de um vestido não é um vestido, um mapa-múndi 
não é o mundo... Também a gramática não é a língua. 
 A língua é um enorme iceberg flutuando no mar do tempo, e a gramática normativa é a 
tentativa de descrever apenas uma parcela mais visível dele, a chamada norma culta. Essa 
descrição, é claro, tem seu valor e seus méritos, mas é parcial (no sentido literal e figurado do 
termo) e não pode ser autoritariamente aplicada a todo o resto da língua — afinal, a ponta do 
iceberg que emerge representa apenas um quinto do seu volume total. Mas é essa aplicação 
autoritária, intolerante e repressiva que impera na ideologia geradora do preconceito lingüístico. 
 

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico – o que é, como se faz. 15 ed.  
Loyola: São Paulo, 2002 

 
Texto 2 
 
 “Sou filha de empregada doméstica e cresci ouvindo minha mãe, que tinha baixa 
escolaridade, falar. Quando ingressei na escola, estranhei a forma como as pessoas falavam. Era 
muito diferente da minha. Então, procurava ficar quieta, pois tinha medo de ser corrigida pela 
professora”. Essa é uma narrativa de uma estudante do curso de Pedagogia que me fez refletir 
sobre o preconceito linguístico dentro da escola, sobre o sofrimento e exclusão das crianças 
quando submetidas à avaliação equivocada da linguagem “certa” e a “errada”. 
 “Quem fala errado não sabe nada”. Com base nesse mito tão bem discutido por Marcos 
Bagno, no livro Preconceito Linguístico, a mãe que fala “mode que” em lugar de “por causa de” 
tem tratamento diferenciado na escola. A criança que diz “nós vai” é muitas vezes corrigida, em 
alto e bom som. 
 Precisamos superar práticas pedagógicas que, muitas vezes, amordaçam os alunos e 
ridicularizam suas linguagens, em um apagamento intencional de suas heranças biográficas. 
 

Disponível em: http://novaescola.org.br/blogs/questao-de-ensino/ 
e-preciso-combater-o-preconceito-linguistico-na-escola/ 

 
Texto 3 
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 O preconceito linguístico nas sociedades ocidentais é derivado principalmente das práticas 
escolares. A escola sempre foi muito autoritária, muitas vezes as pessoas tinham que esquecer a 
língua que já sabiam e aprender um modelo de língua. Qualquer manifestação fora desse modelo 
era considerada erro, e a pessoa era reprimida, censurada, ridicularizada. 
 Outro grande perpetuador da discriminação linguística são os meio de comunicação. 
Infelizmente, pois eles poderiam ser instrumentos maravilhosos para a democratização das 
relações linguísticas da sociedade. No Brasil, por serem estreitamente vinculados às classes 
dominantes e às oligarquias, assumiram o papel de defensores dessa língua portuguesa que 
supostamente estaria ameaçada. Não interessa se 190 milhões de brasileiros usam uma 
determinada forma linguística, eles estão todos errados e o que apregoam como certo é aquela 
forma que está consolidada há séculos. Isso ficou muito evidente durante todas as campanhas 
presidenciais de que Lula participou. Uma das principais acusações que seus adversários faziam 
era essa: como um operário sem curso superior, que não sabe falar, vai saber dirigir o país? 
Mesmo depois de eleito, não cessaram as acusações de que falava errado. A mídia se portava 
como a preservadora de um padrão linguístico ameaçado inclusive pelo presidente da República. 
 

Disponível em: http://www.cartacapital.com.br/politica/preconceito-que-cala-lingua-que-discrimina 
 

Texto 4  

 


